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Os militantes libertários vítimas 
da reação 

Pelas informações que conseguimos obter, sucumbi-
ram em consequência das torturas, das misérias, da fome 
e da falta de assistência médica no Oyapock, os seguintes 
camaradas:

Pedro Augusto Motta, de São Paulo;
José Maira Fernandes Varella, de São Paulo;
Nicolau Paredas, de São Paulo;
José Alves do Nascimento, do Rio de Janeiro.
Infelizmente, porém, parece que teremos de registrar 

a morte de mais algumas vítimas da ferocidade burguesa, 
assassinados por sustentarem os princípios anarquistas.

Além do camarada José Oiticica, que esteve nas Ilhas 
do Rio de Janeiro longos meses, grande foi o número de 
militantes libertários que estiveram presos, aqui no Rio, 
em Santos e noutras cidades, sofrendo toda a sorte de hu-
milhações, chegando alguns a serem espancados. 

Se são exatas as informações colhidas, conseguiram 
escapar à morte certa no Oyapock, por terem fugido a 
tempo, os camaradas Pedro Carneiro, Domingos Passos, 
Antonio da Costa, do Rio de Janeiro, e Domingos Brás, 
de Petrópolis.

Não temos notícias certas dos camaradas José Baptista 
da Silva, Manoel Ferreira Gomes, Thomaz Derlitz Borche, 
Biofilo Panerasta, que haviam fugido do Oyapock para a 
Guiana Francesa.
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A fuga da Clevelândia

A fuga da Clevelândia: 
a saúde de alguns ainda resistia 

aos horrores do sofrimento

Uma carta de Manuel Ferreira Gomes:
“Saint George, 14-12-1925,
Saudações,
Camarada: 
Esta tem por fim informar-te do lugar em que nos en-

contramos e dar-te o nosso novo endereço.
A doze do corrente conseguimos fugir da Clevelândia 

e aportamos em Saint George, uma povoação francesa, à 
margem do rio Oyapock.

É verdade que daqui também é difícil sair e é quase 
impossível a vida, por falta de trabalho; porém, livramo-
-nos das humilhações e tirania de que éramos vítimas em 
Clevelândia. Daqui a única saída é por Cayenne. Para ir 
à Cayenne é preciso passaporte. Está nisso toda a dificul-
dade. 

Se for possível, lembra aos camaradas um recurso que 
nos poderia ser útil: procurassem outros meios adquirir-
-nos salvo-condutos. A ocasião é propícia.

De acordo com o que disseste em a última carta, se 
achassem recursos, envia-nos a nova direção.

Os camaradas que aqui se acham são os seguintes: 
José Baptista da Silva, pernambucano, 36 anos, pedreiro;  
Thomaz Deslitz Borche, uruguaio, 29 anos, empregado 
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do comércio; Pedro Augusto Motta, cearense, 31 anos, 
tipógrafo; Domingos Braz, italiano, 22 anos, professor;  
Manuel Ferreira Gomes, português, 39 anos, pedreiro. 

Mando os nomes, nacionalidade, idade e profissão de 
cada um de acordo com a que demos para orientando-se 
no caso de conseguirem salvo-condutos. Estamos todos 
com saúde. 

Sem outra razão, lembranças a todos camaradas.
Manuel Ferreira Gomes. 
Saint George – Guiana Francesa, Vie Coyenne.
Nota – comunique esta direção e os nomes para os ca-

maradas de São Paulo.

Motta comunica a morte de 
Nino, Varella, Paradas e  

Nascimento
Carta de Saint-George

São Jorge, 30 de dezembro de 1925 – prezados cama-
radas – Saúde! – Acuso recebida em 8 do corrente mês a 
importância de 400$000, destinada à aquisição da nossa 
liberdade. Como as coisas pelo lado brasileiro não ofere-
cem as vantagens de quando chegamos ao Centro Agríco-
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Motta anuncia...

la Clevelândia, reunimo-nos em entendimento e o último 
caminho foi passar para esse lado (São Jorge), o que fize-
mos em data de 11 para 12 do andante. Aqui chegados, 
tratamos de procurar trabalho; todavia não tem sido fácil, 
a não ser quando chega algum barco com descarregamen-
to e carregamento de mercadoria ou algum navio. 

Ao todo somos cinco: Domingos Braz, Manoel  
Ferreira Gomes (do Rio), Thomaz Derlitz Borche (de 
Florianópolis) e eu. Os camaradas Varella, Nino, Martins, 
Paradas e José Nascimento, já são falecidos. – Os 400$ 
foram divididos entre os 5, bem como os 200$ vindos dos 
camaradas do Rio.

Diante do exposto, os camaradas concluirão que o pri-
meiro passo para a nossa liberdade está dado, faltando-
-nos, porém, meios que facilitem a nós pô-los em prática.

Logo após os primeiros dias que aqui chegamos, apre-
sentou-se-nos oportunidades de nos transportar a Belém. 
Aconteceu, porém, que nos faltou adquirir uma canoa que 
nos conduzisse até um ponto além de Diamantina, onde 
são revistadas todas as embarcações brasileiras. Conforme 
conversação com os proprietários do barco conseguimos 
saber que no próximo fim de janeiro eles estarão de volta 
e se disseram prontos para nos conduzir a Belém, uma vez 
que facilitemos o transporte ao ponto acima referido.

De sorte que esperamos dos camaradas a manifesta-
ção do espírito de solidariedade para a conquista de nossa 
liberdade. Estamos reduzidos a 200$000 e temos que co-
mer diariamente. 

Sem mais, abraços de todos os camaradas.
Pedro A. Motta.
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Uma carta que é um grito da agonia

“Saint-George, 2-2-1926
Camarada: 
Cordiais saudações,
Ao dirigir-me a ti, faço-o na intenção de quem espera 

ser atendido, pois estou persuadido de que não regatarás 
o que te peço.

Camarada: se não fosse a situação horrível e desoladora 
por que estamos passando neste momento, não te pediria 
coisa alguma.

Peço-te que faças o possível de falar com outros cama-
radas a fim de nos arranjar recursos para nos tirarem desta 
situação que jazemos.

Quando chegamos a S. Jorge, na Guiana Francesa, ain-
da tínhamos alguns recursos enviados daí pelos compa-
nheiros. Depois, porém, de aqui estarmos um mês e tanto, 
esses recursos se esgotaram e ficamos em uma situação 
crítica, pois não há trabalho.

O camarada Pedro A. Motta faleceu aqui no dia 12 de 
janeiro, devido à falta de medicamentos e de alimentação, 
como outros têm falecido.

Assim que aqui chegamos, comunicamos para aí o 
nosso endereço mandando pedir os nossos salva-condu-
tos. Não sabemos se essa carta foi entregue. O certo é que 
não recebemos reposta.

De todos os camaradas que vieram para aqui apenas 
restam três. Antônio Salgado da Cunha baixou hoje no 
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Domingos Passos chegou ao Rio

hospital de Guiana em mísero estado, com os pés quase 
podres de bichos, frieiras e outras moléstias próprias da-
qui. Nós estamos quase na mesma condição.

E só nestas condições se consegue obter um lugar no 
hospital, o que quer dizer que quando um indivíduo está 
quase morto é que é admitido no hospital.

Essa é a situação miserável em que aqui nos encontra-
mos.

Estamos aqui José Baptista da Silva, sócio da Constru-
ção Civil, Thomas Borche e Manoel Ferreira Gomes.

Domingos Passos chegou ao Rio

Pelo vapor Manaos, em companhia de mais de uma 
leva de vítimas da ferocidade burguesa, regressou, no dia 
3, do Oyapock, o nosso dedicado camarada Domingos 
Passos, ativo militante do Rio de Janeiro.

Ao bom amigo e a todos os companheiros trabalhado-
res que com ele regressam, o nosso fraternal abraço.




